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RECRUTAMENTO LARVAL E CRESCIMENTO DE TEREDINIDAE






. Abstract: The 1arvalsettlementand growthof Teredinidaein the intertidalregion of the
PraiaDuramangrove,Ubatuba,SP, wereundertakenduringoneyear(08/84to 08/85)
usingcolectorsmadefrommangrovewood.The presenceof thefust Teredinidaewas
detectedapproximatelysevenmonthafterthe inicial experimentand the numberof
specimenspercoletorwassmallduringthesamplingperiod.Theseresultscontrastwith
thoseobtainedbyotherauthorsworkingin amarineenvironment,butaresimilartothose
obtainedin experimentsdevelopedin Brazilianestuaries.The differencesbetweendata
obtainedin marineandestuarinenvironments,mightbeexplainedbythelowerandmore
variablesalinitygradientin estuaries.Larval settlementdatarevealedthatthe most
abundantspecieswas Nausitorafusticula (Jeffreys,1860),which settleson wood
prefrerablyin March, and has an initial growthrate of 1.86mm/day.The other
TeredinidaespeciesBankiafimbriatulaMoll & Roch,1931,BankiaroehiMoll, 1931and
Neoteredoreynei(Bartsch,1920),occurredin a verysmallnumberof specimensand
therefore,theirtimeofsettlementandgrowthratescouldnotbedetermined.









variávelnosestuáriosquenoambientemarinho.A análisedosdados obreo recrutamento
larval,permiteconcluirquea espéciemaisabundantefoi Nausitorafusticula(Jeffreys,
1860),comprincipalépocadeinstalaçãoemmarçoe taxainicialdecrescimentode1,86
mm/dia.As outrasespéciesdeTeredinidae,BankiafimbriatulaMoll & Roch,1931,Bankia
roehiMoll, 1931e Neoteredoreynei(Bartsch,1920),apresentarampequenonúmerode
indivíduose emfunçãodisso,nãofoi possíveldeterminarsuasépocasde instalaçãoe
respectivastaxasdecrescimento.
· Descriptors:Teredinidae,Larval settlement,Mangrove,Growth rate, Intertidal
environment.




Os Teredinidaesão bivalvesmarinhose de
águassalobrasque, após um período de vida
planctônica,instalam-sena superficieda madeira,




Os Teredinidaetêm papel significativona
decomposiçãode troncose ramosde árvoresem
manguezal,degradandocercade 50% da massa








Müller & Lana (1986,1987),Reis (1990),Lopes
(1991)e Lopes& Narchi(1993).Os demaisforam
feitoscomcoletoresdemadeira,principalmentede
pinho,submersosemáguadomarou emestuário,









O estudo do recrutamentolarval e do
crescimentode Teredinidaefoi realizado no
manguezalquese desenvolveàs margensdo Rio
Comprido,na PraiaDura,Ubatuba,SP (45°15'We
23°30'S)(Fig. 1).A experimentaçãofoi iniciadaem
agostode1984efinalizadaemagostode1985.
Pararealizaresseestudo,foramconstruídosdois
tiposde coletores:os laminadose os maciços.Os
laminadosforam feitos a partir de ramos de
Lagunculariaracemosa,espéciede manguemais
abundanteno local.Osmaciçosforamfeitosapartir




seca,foi levadaà serrariado InstitutodePesquisas
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Tecnológicasem São Paulo, onde ramos foram
cortadosemsegmentosde25emparafazercoletores
maciços.Outrosforamcortadoslongitudinalmente
em lâminasde cercade 0,3 em de espessura.As
lâminasforamreunidascomousodeabraçadeirasdo






Os coletoreslaminadosserviram para a
realizaçãodeduassériesdeexperimentos,combase
emprocedimentosadaptadosde Nair (1962):a de
longaeadecurtaduração.Na primeira,instalaram-
se70coletoresaomesmotempoparaseremretirados
10 a cada mês; na segunda,instalaram-se10
coletores,para serem retiradosapós 1 mês,
repetindo-seesse procedimentopor 12 meses
(coletoresmensais).
Comos coletoresmaciçosmontou-seapenasa
sériede longa duração,instalando-seao mesmo
tempo25 coletoresde cadaespéciede árvorede
mangue,paraseretirarcincodecadaumdelespor
mês.
Essas programaçõesforam seguidasaté o








construídoscom pinho, madeira comumente
utilizadanessetipode experimentoe cedidospelo
Setorde Preservaçãode Madeirasdo Institutode
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Fig.1.Mapadaregião,indicandolocalaproximadoondeforaminstaladososexperimentos(E) eo ponto1ondeforam































O número de indivíduos por coleta,
consideradospara a construçãoda curva de





Silva (op. cit.). As taxasde crescimentoforam
estimadasatravésdocálculodadiferençaentreessas
médias,sendo dadofornecidoemmm/dia.
Em cadacoletamediu-sea salinidadeda água
depoçaslocalizadasnaproximidadedolocalondese
instalouo experimento(E). A salinidadeda água
superficialdoRio Compridonapreamar,foi medida
semanalmented setembroa dezembrode 1984,no





A instalaçãode Teredinidaenos coletores
laminadosdasériedelongaduraçãocorreuapós7
mesesde permanênciano local, e nos coletores
maciços,apenasapós12meses.Dos 70 coletores









retirada NR NA NR NA NR NA NR NA NR NA
09/84 10 O 5 O 5 O 5 O 10 O
10/84 10 O 5 O 5 O 5 O 10 O
12/84 15 O 5 O 5 O 5 O 10 O
03/85 20 11 5 O 5 O 5 O 10 O
04/85 10 3 1 O 1 O 1 O 5 O
08/85 5 5 4 1 4 2 4 2 5 O
TOTAL 70 19 25 1 25 2 25 2 50 O
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Nos coletoresda sériede curtaduração,que
permaneceramno localporum intervalodetempo








com 2 indivíduos.Não foram identificados27
indivíduospor seremmuitojovensou por terem















local por setemeses,registrou-sea ocorrênciade
apenasumindivíduo,depequenotamanhoequeem
fimçãodissonãofoi identificado.Essedadonãofoi
computadopara os cálculosde dominânciade
espécies,poisoscoletoresdepinhoforamutilizados




Espécie Variável P =7meses P =8meses P =12meses Totalde
D =03/85 D =04/85 D =08/85 indivíduosem
12meses
Nausitora Númerototal 67 12 64 143
fustieula
Dominância% 85 92 84
Média!coletor 3,3 1,2 12,8
Bankia Númerototal 11 O 2 13
fimbriatula
Dominância% 14 O 3
Média/coietor 0,5 O 0,4
Neoteredo Númerototal O O 10 10
reynei
Dominância% O O 13
Média!coletor O O 2
Bankiaroehi Númerototal 1 1 O 2
Dominância% 1 8 O
Média!coletor 0,05 0,1 O





para se construíremgráficosde fi'eqüênciade
indivíduosporclassesdecomprimento(Fig.3) e de
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2
paraa espécie.Em abriV85(Fig.3-B),o númerode
indivíduosnos coletoresfoi muito reduzido,em
relaçãoaosoutrosmeses.Entreabril e agosto/85
(Fig. 3-C), verificaram-seindivíduosde pequeno
tamanho,porémem númeroreduzido,sugerindo
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A taxa de crescimentode N. fusticula no
períodode marçoa abriV85foi de 1,86mm/dia,



























E), e daáguadoRio Comprido,obtidosnamaré
alta,noponto1.





curtae de longaduração,mostraque,na região
entremarésda área estudada,o tempo de
permanênciade wn coletor para que ocorra







as constantesexposiçõesao ar duranteas marés
baixas,retardariamo assentamento,pois poucas







instaladosna Baía de Guanabara(RJ), ondenão
houveinfestaçãoporteredosnos6 mesesemqueos
coletorespermaneceramsubmersosno local.O fato







de manguee imersosno estuário,a fim de obter
dadoscomparativosparaasmesmasépocasdoano.










Guanabaraà poluiçãodo locale à baixasalinidade,
queoscilouentre15e20.Na regiãodaPraiaDuraa
poluiçãoé comparativamentemuito menor e a




constataramno Rio Comprido, Praia Dura,



























































que ocorreua infestaçãopor teredose de 15,2
ind/coletorno quinto mês após o início da
colonizaçãopor essesanimais, é considerado
pequenoquandocomparadoaosvaloresobtidospor
(Silva, 1985) e Tiago (1989). Esses autores
utilizaram coletoresmantidos submersosem
ambientemarinhoecommenoráreadisponívelpara
a instalaçãode larvasde teredosdo quea área
disponívelnos coletoresempregadosno presente
trabalho.Silva (op. cit.) obtevenúmeromédio
máximode185,8animaisporcoletorapós2 meses




SãoSebastiãofoi de 31 e o maiorfoi de 1.647,
sempreapós3mesesdeimersão.
Os dadosdopresentetrabalhoconcordamcom
os de Junqueira& Silva (1991),com coletores
imersosporaté3 mesesna Lagoada Tijuca(RJ).
Essesautoresobtiveramo maiorvalormédiode3,4
indivíduos/coletorno localondea salinidadevariou















larvasde teredos.A formaçãode um filme de
bactériasna superfíciedo substratoé usualmente
essencialparao desenvolvimentoda comunidade
marinhade"fouling"(Mitchell& Küchman,1984).
Sendo o ambienteem estudo um estuário,
poderíamossuporqueessefilmedebactériasdemore
maisparase formarem funçãoda salinidadeser





instaladosna região entremarésfoi maior-nas
margensdorio Taquari,ondea salinidadevarioude
2 a 28, quenasmargensdo rio Nóbrega,ondea
salinidadevarioude 6 a 30. Camargo(op. cit.)
explica que esses resultadospoderiam estar
relacionadoscomarápidadeposiçãodeumacamada




menor. Esses dados mostramque, apesarda








foi maior,como valormínimoigualao obtidona
estaçãoTaquarie o máximo,superioraoobtidona
estaçãoNóbrega.Parao localemestudo,portanto,
precisariamser feitos mais experimentospara
verificara velocidadecomquecomeçaa havera
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formaçãode um substratoprimárioe se ele é
importanteparaainstalaçãodelarvasdeteredos.Os













a madeira,dificultandoa penetraçãode larvasde
Teredinidae.Isso não foi constatadono presente
trabalho, pois a incrustaçãobiológica.foi
praticamenteausente,não constituindoimpecilho
paraa infestação.O queseobservoufoi a presença




















O tipo de madeirapoderiaser um fator
responsávelpelademorana instalaçãodelarvasde
teredos,masa instalaçãodecoletoresdepinhono
local e a baixacolonizaçãodessescoletorespor










águas dos rios (Hoagland& Turner, 1981).




substratopara a colonizaçãoe teriam se
diversificado.Plaziat(1984)sugeriuinclusive,queos
Teredinidaet riamevoluídoconcomitantementecom

































sereminfestados por teredose, alémdisso,o





de Janeiro, obtiverammaior densidadede
perfuradoresnoscoletoressólidos.











diminui nos quatromesesseguintes,com taxa
estimadade0,36mm/dia.
Comparandoessastaxasdecrescimentocomas
verificadaspor Silva (1985) para Lyrodus
pedieellatuse Teredofureifera,verifica-sequeN.
fustieulaapresentaumcrescimentoinicialumpouco
mais rápido. As duas primeiras espécies
apresentaramcomomaior taxade crescimento










eliminaçãode espermatozóidesna águano mêsde
fevereiro.Comrelaçãoàsdemaisespécies,opequeno
número de indivíduos não permitiu maiores
conclusões.
Conclusões
o tempo para iniciar o recrutamentode
Teredinidaeem coletoresinstaladosna região
entremarésde manguezaisé consideravelmente
maiorque o necessáriopara o recrutamentoem
coletoressubmersos,instaladosemregiõesmarinhas.
O tempo maior para o recrutamentode
Teredinidaem regiõesestuarinasem relaçãoao
ambientemarinhopodeestarrelacionadoà maior
variaçãoda salinidadeque ocorre em regiões
estuarinas.
O númerode indivíduospor coletor em
ambiente entremarés do manguezal foi
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